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Parque recebe melhorias 
para maior feira do Vale

O governo de Lajeado 
avança com melhorias 
no Parque do 
Imigrante para receber 

a Expovale Construmóbil 2026. 
As intervenções começaram 
no fim de 2025 e qualificam 
a estrutura para visitantes e 
expositores.

A 24ª Feira Industrial, 
Comercial e de Serviços 
(Expovale) e a 12ª Feira de 
Construção Civil, Mobiliário e 
Decoração do Vale do Taquari 
(Construmóbil) ocorrem de 12 a 
15 e de 18 a 22 de novembro.

O município já concluiu a 
instalação de calha e tubulação 
pluvial no Pavilhão 2, a reforma 
da parede de pedras na entrada 
da avenida Alberto Müller e 
reparos nas portas de vidro entre 
os pavilhões 2 e 3. O Centro de 
Eventos também ganhou novos 
exaustores eólicos.

No momento, equipes pintam 
paredes, muretas, escadas e 
guarda-corpos. Os trabalhadores 
constroem um talude e sistema 
de drenagem para ampliar a área 
externa em frente aos pavilhões 
2 e 3. A prefeitura executa ainda 
melhorias na rede elétrica dos 
pavilhões e adequações no 
sistema de reservatórios de água.

Antes do evento, o espaço ganha 
um novo letreiro com o nome 
“Parque do Imigrante” na Alberto 
Müller e obtém a renovação do 
Plano de Prevenção e Proteção 
Contra Incêndios (PPCI).

A arquiteta e coordenadora 
do Departamento de Parques e 
Praças da Sesu, Camila Volken, 
aponta a necessidade dos serviços 
para manter o local e preparar a 
infraestrutura das feiras. Segundo 
ela, os trabalhos ao longo do 
ano garantem a conservação 
do parque e trazem novidades, 
como a iluminação do letreiro e a 
expansão da área externa.

Outra obra amplia a capacidade 
elétrica do local. O projeto prevê 
alvenaria e medição de energia em 
média tensão, com investimento 
de R$ 187.299,99.
 
 

Espaço fica fechado
à comunidade 

Devido à Oktoberfest neste 
fim de semana e à montagem 
dos estandes da Expovale 
Construmóbil, o Parque do 
Imigrante fecha temporariamente 
para a comunidade.

A restrição busca garantir a 
segurança de frequentadores 
e trabalhadores. Até 11 de 
novembro, o acesso atende 
apenas pessoas vinculadas à 
organização dos eventos.

Intervenções iniciadas 
no fim de 2025 incluem 
obras elétricas, drenagem 
e ampliação de área 
externa para feiras em 
novembro

SAIBA MAIS
Expovale Construmóbil: 12 a 
15 de novembro e de 18 a 22 de 
novembro
Local: Parque do Imigrante, Lajeado 
Investimento na rede elétrica:
R$ 187,2 mil 
Fechamento do parque: Restrito 
ao público até 11 de novembro 
(acesso liberado apenas a equipes e 
organizadores) 
Principais novidades: Novo 
letreiro luminoso na Av. Alberto 
Müller, expansão da área 
externa com talude/drenagem e 
renovação do PPCI

 “As intervenções 
incluem serviços 
de manutenção 
e conservação 
do parque, além 
de melhorias 
na drenagem e 
novidades como o 
letreiro luminoso e o 
talude que amplia a 
área externa.”

CAMILA VOLKEN

ARQUITETA E 
COORDENADORA DO 
DEPARTAMENTO DE 
PARQUES E PRAÇAS

Espaço Lounge
Lançado em 2024 como mais 

uma alternativa de música e 
gastronomia para o público, o 
Espaço Lounge está confirmado 
na Expovale Construmóbil 
2026. Localizado na área 
externa, próximo à pracinha de 
brinquedos da parte frontal do 
Parque do Imigrante.

O ambiente terá 320m², 
onde serão disponibilizadas 
mesas, cadeiras, food trucks e 
cervejarias, além de música ao 
vivo, sendo também uma opção 
para levar clientes, conversar e 
fechar negócios.

Com patrocínio da Diamond 
Construtora, o Espaço Lounge 
contará com um horário especial, 
funcionando duas horas a mais do 
que os pavilhões comerciais.

EXPOVALE CONSTRUMÓBIL 2026

LAURA MALLMANN/DIVULGAÇÃO

Parque ficará restrito ao público até 11 de novembro (acesso liberado apenas a equipes e organizadores) 
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Sobre o
projeto
da Lyall
– Apartamentos de esquina: 
as unidades foram projetadas 
com dupla orientação, janelas 
em todos os ambientes e maior 
aproveitamento da iluminação 
natural;

– Três elevadores: a torre terá 
um equipamento a mais do que 
o padrão de dois elevadores 
utilizado em empreendimentos 
de porte semelhante;

– Acesso de veículos pelas 
laterais: as entradas para 
os estacionamentos serão 
direcionadas para ruas laterais, 
como a Rua Piauí, evitando 
a concentração de fluxo na 
Avenida Alberto Müller;

– Home Club: a área de lazer 
ficará no terceiro pavimento, 
entre os espaços comerciais e a 
torre residencial.

Alto do Parque muda de perfil 
e ganha novos investimentos

Verticalização e novos 
negócios transformam 
uma das áreas mais 
valorizadas de Lajeado. 
Projeto da Lyall simboliza 
nova fase do bairro, 
em meio a debates 
sobre preservação das 
características históricas

LAJEADO

Por décadas, o Alto do 
Parque esteve associado 
a uma imagem bem 
definida, com ruas 

tranquilas, arborização, grandes 
terrenos e imóveis de alto padrão. 
Um bairro predominantemente 
residencial. Esse perfil, porém, 
começa a mudar. A região passa 
por um processo de transformação 
que combina verticalização, novos 
empreendimentos e a chegada de 

comércio e serviços.
O movimento é mais evidente 

ao longo da avenida Alberto 
Müller, principal eixo de ligação 
do bairro com outras regiões da 
cidade. O mais recente exemplo é 
da Lyall Construtora, que revelou 
o projeto de um edifício de 22 
pavimentos e 70 apartamentos. 
O empreendimento terá cerca de 
11 mil metros quadrados de área 
construída em um terreno de 2 mil 
metros quadrados e prevê espaços 
comerciais nos primeiros andares.

O Lyall Atmosfera terá 
apartamentos de duas e três 

suítes, três elevadores e estrutura 
de lazer com conceito de home 
club, incluindo piscina, academia, 
beach tennis, salão de festas, 
playground, quiosques e mercado 
autônomo. A previsão é iniciar 
a obra em janeiro de 2027, com 
conclusão estimada para 2031.

“A mídia já falava há mais de 
cinco ou seis anos que essa avenida 
tinha potencial e seria o futuro. A 
construtora está movendo a sua 
força de obras para lá também”, 
destaca o diretor da Lyall, Gustavo 
Lucchese. Ele menciona que o 
Alto do Parque historicamente foi 

marcado por imóveis de alto valor. 
Segundo ele, terrenos na região 
podem custar entre R$ 2 milhões 
e R$ 5 milhões, enquanto algumas 
casas chegam a R$ 10 milhões.

O executivo também destaca que 
as regras urbanísticas da região 
exigem o agrupamento de quatro 
a seis terrenos para viabilizar 
determinados empreendimentos 
verticais. Na avaliação da 
construtora, a característica 
contribui para um crescimento 
mais ordenado da avenida.

Mais vida à avenida
A transformação está 

relacionada também às mudanças 
nas regras de ocupação urbana. 
A alteração do Plano Diretor 
ampliou as possibilidades de uso 
não residencial em determinados 
pontos e abriu espaço para uma 
ocupação mais diversificada.

Segundo o secretário de 
Desenvolvimento Econômico de 
Lajeado, Jairo Valandro, a intenção 
era justamente estimular a atividade 
econômica na região. “O grande 
intuito disso é trazer mais vida e 
negócios para uma região que antes, 
em horários comerciais, tinha pouco 
fluxo de pessoas”, explica.

Para ele, a Alberto Müller reúne 
características que favorecem 
esse processo. Além da estrutura 
viária, é uma ligação entre bairros 
importantes e concentra fluxo de 

veículos e pessoas. “Os negócios 
vão onde tem pessoas. Esse 
movimento é muito concreto. Uma 
avenida estruturada, de ligação 
e acesso a regiões importantes 
da cidade, sempre vai atrair o 
investidor.” 

Paisagem
Enquanto surgem novos 

empreendimentos, há também 
um debate sobre a preservação 
das raízes históricas do bairro. O 
arquiteto e urbanista Augusto Alves, 
professor da Univates, reconhece a 
pressão provocada pelo crescimento 
urbano, mas chama atenção para 
as características que fizeram da 
região uma das mais valorizadas 
de Lajeado.

“A Alberto Müller é talvez uma 
das avenidas mais bonitas que a 
gente tenha. O Alto do Parque é 
um bairro nobre, muito bonito, 
com aqueles casarões, e a avenida 
também é especial, com aquele 
canteiro com os ipês”, afirma.

Na avaliação do arquiteto, a 
transformação não ocorre apenas 
pela expansão da Univates. 
O crescimento dos bairros do 
entorno criou um novo vetor de 
desenvolvimento, aumentando 
a pressão imobiliária sobre os 
terrenos da região. “Tem todo o 
crescimento, toda a densidade dos 
bairros. Isso fez com que a pressão 
ficasse muito grande.”

GUSTAVO 
LUCCHESE

DIRETOR 
DA LYALL

CONSTRUTORA

A mídia já falava há 
mais de cinco ou seis 
anos que essa avenida 
tinha potencial e seria 
o futuro. A construtora 
está movendo a sua 
força de obras para lá 
também.”

JAIRO 
VALANDRO
SECRETÁRIO DE 

DESENVOLVIMENTO 
ECONÔMICO DE 

LAJEADO

Os negócios vão onde tem 
pessoas. Esse movimento 
é muito concreto. Uma 
avenida estruturada, 
de ligação e acesso a 
regiões importantes da 
cidade, sempre vai atrair o 
investidor.”

Mateus Souza
mateus@grupoahora.net.br
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Seminário Regional destaca artesanato 
como fonte de renda e identidade cultural

CULTURA E ECONOMIA CRIATIVA

Evento realizado 
na Univates reúne 
profissionais de diferentes 
municípios para 
qualificação, troca de 
experiências e valorização 
da produção artesanal 
ligada à história, cultura e 
características locais

LAJEADO

O artesanato como 
expressão cultural, 
instrumento de 
geração de renda e 

vetor de desenvolvimento regional 
esteve no centro das discussões 
do Seminário Regional de 
Artesanato, realizado nessa terça-
feira, 6, na Univates. Promovido 
pela Fundação Gaúcha do 
Trabalho e Ação Social (FGTAS) 
em parceria com a Secretaria de 
Cultura, Esporte, Lazer e Turismo 
(Secel), o evento reuniu artesãos, 
especialistas e representantes do 
setor para um dia de palestras, 
oficinas e troca de experiências.

A iniciativa busca fortalecer 
o artesanato regional, ampliar 
oportunidades de comercialização 
e incentivar a criação de produtos 
conectados à identidade cultural 
dos municípios do Vale do 
Taquari. Além da qualificação, 
os participantes tiveram 
acesso a informações sobre 
políticas públicas, benefícios 

da formalização e espaços de 
exposição da produção artesanal.

Para a artesã e palestrante Carla 
Vieira, um dos principais desafios 
do setor é o reconhecimento do 
valor do trabalho manual. “O 
grande desafio é conseguir fazer 

com que as pessoas entendam 
que o artesanato é um negócio, 
gera renda e, principalmente, 
que ele tem o seu valor, é feito de 
forma única e que isso precisa de 
reconhecimento”, afirmou.

Integrante da comissão 
organizadora, Bianca dos 
Santos destacou que o seminário 
reuniu profissionais experientes 
e contribuiu para fortalecer a 
cultura regional. “Nosso vale é 
rico em artesanato e tem muito 
ainda a ser explorado. Artesãos 
locais trazem essa experiência 
e buscam fomentar a cultura e 
o turismo. Isso vem das nossas 
raízes, retrata o passado e ajuda a 
construir o presente e o futuro”, 
ressaltou.

Coordenador-adjunto do 
Artesanato Brasileiro e chefe 
da Seção de Desenvolvimento 
Sustentável da FGTAS, Marlon 
Luckmann avaliou que a região 
possui grande potencial para 
o desenvolvimento do setor. 
Segundo ele, o seminário 
aproxima os artesãos de 
programas e oportunidades 
oferecidos pelo Estado e pelo 
governo federal, incluindo feiras, 
espaços de exposição e ações de 
incentivo à comercialização.

Luckmann também enfatizou 
a necessidade de diferenciar 
os produtos artesanais em 
um mercado cada vez mais 
competitivo. “Trabalhamos a 
importância do trabalho manual e 
da criação de produtos inspirados 
nas vocações locais. Quando o 

encontra concorrência direta.”
Entre as atividades da 

programação, a palestra de 
Carla Vieira sobre estratégias 
de exposição em feiras e 
ambientes digitais. A proposta 
apresentou soluções simples 
e acessíveis para valorizar os 
produtos e comunicar ao público 
a singularidade de cada peça. 
Também integrou o seminário a 
oficina prática de Mapeamento 
Territorial, conduzida pela 
mestra em Design Estratégico, 
Fernanda Sklovsky que 
incentivou os participantes 
a identificar referências da 
história, arquitetura, fauna, flora 
e cultura de seus municípios 
para desenvolver produtos com 
identidade própria.

Ao longo do dia, os artesãos 
também puderam confeccionar 
gratuitamente a carteira 
profissional da categoria. O 
documento permite a emissão de 
nota fiscal, acesso a benefícios 
tributários, participação em 
feiras e programas oficiais, 
além de facilitar a comprovação 
de renda para obtenção de 
crédito e acesso a benefícios 
previdenciários.

Evento reuniu artesãos e 
profissionais ligados ao setor 
para um dia de formação, 
troca de experiências, 
oficinas práticas e integração  

BIANCA DOS SANTOS

artesão se conecta à história, à 
cultura e às características do seu 
território, cria algo único, que não 

Maira Schneider
mairaschneider@grupoahora.net.br
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3/ron. 4/lana. 5/manet — vinis. 6/boreal — cassis.

BBM
CORPOASTRAL
IRLRVINIS

REPARASATÃ

QUADRICICLO
RLILESAD
GTDMOLRE

LIMARAMALEC
PANODEPRATO

GENERRON
ETOPORORC
RSARMENU
AFPALADAR

PLANADORVS
DUROILEO

CASOCASSIS

Abrigo de
Chaves no

seriado
homônimo

Paula Deen,
chef de 
cozinha
dos EUA

Percebe;
capta

Veículo 
off-road

de quatro
rodas

Apri-
moraram;
poliram

(fig.)

Édouard
(?), pintor
francês de
"Olympia"

Campina;
pasto

(?) Gama,
humorista
e dublador
brasileiro

Lista en-
contrada

em restau-
rantes

(?) Jack,
banda de
pop-rock

Espécie 
de avião

sem
motor

Antônimo
de "mole"

Última
parte do
intestino
delgado

Aventura
amorosa
(bras.)

Xarope
feito de 

groselhei-
ra-preta

Divulgação dos nomes
dos classificados ou

aprovados
em provas 

(?) Del Rey,
cantora
Reuti-

lizáveis

Tipo de
disco (pl.)
Carne de
segunda

"Madame
(?)", filme
brasileiro
Separar

(?) Holow-
ka, criador
de games
Favorável

Sentido do
gosto

Aqueles
sem roupa

Orifício
orgânico

Tomo;
seguro

Sílaba de 
"sarcasmo"
Pode ser
do dente

Intacta
Vasos

sanitários
(pop.)

Sufixo de
"brometo"

Tecido para
secar louça

Unidade 
cromos-
sômica

Nomencla-
tura ligada
ao plano

espiritual,
associada
à ideia de
existência
pós-morte

Oposição
(fig.)

Canal de
TV famoso

pelos videoclipes
À (?): de modo exato

Aurora (?), fenômeno
visual que ocorre no 
Hemisfé-
rio Norte

Antonio
Fagundes,

ator de
"Bom

Sucesso"

Especialidade médica 
da personagem Me-
redith Grey na série

"Grey's Anatomy"

Morada
Molécula-

grama

A mim

(?) Ely,
ator 

Peregri-
nação

HORÓSCOPO

Áries – Cuide de si e desace-
lere. Organize a casa, fortaleça 
laços familiares e o amor pode 
surpreender. 
 
Touro – Amigos e novas 
conexões movimentam o dia. 
Apoio da família favorece mu-
danças na carreira e no lar. 
 
Gêmeos – Viagens, cultura e 
novas experiências inspiram 
projetos. Renove ideias e for-
taleça os vínculos familiares. 
 
Câncer – Planeje investimen-
tos e pense no futuro. Boa 
proposta profissional pode 
surgir; comunicação em alta. 
 
Leão – Amplie horizontes, 
estude e compartilhe ideias. 
Conversas importantes abrem 
portas para novos caminhos. 
 
Virgem – Reavalie prioridades 
e organize as finanças. Mu-
danças positivas fortalecem a 
segurança e relacionamentos. 
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10 Libra – Parcerias ganham 

força. O diálogo favorece 
acordos, aproxima pessoas 
e impulsiona projetos. 
 
Escorpião – Organize a 
rotina e cuide da saúde. O 
trabalho rende mais com 
foco e disciplina. 
 
Sagitário – Criatividade, ro-
mance e diversão marcam 
o dia. Aproveite para viver 
bons momentos. 
 
Capricórnio – Mudanças fi-
cam mais claras. Oportunida-
des, viagens e boas conversas 
ajudam nas decisões. 
 
Aquário – Resolva pendên-
cias e amplie contatos. O 
dia favorece negociações, 
estudos e oportunidades. 
 
Peixes – Valorize seus ta-
lentos e cuide das finanças. 
Confiança abrirá espaço 
para novas conquistas.

Caravana Educame 
encerra temporada 

Escola Municipal São 
João, no bairro Jardim 
Botânico, receberá 
programação nesta 
quarta-feira

VALE DO TAQUARI

A caravana do programa 
Educação Ambiental 
na Escola (Educame) 
encerra a temporada 

deste ano na Escola Municipal de 
Ensino Fundamental São João. 
Localizada no bairro Jardim 
Botânico, em Lajeado, a Emef 
será palco de teatro, com a peça 
“Educa-me, por que” e oficinas 
temáticas. A programação 
ocorrerá no turno da tarde.

Na semana passada, duas 
escolas foram contempladas. Na 
quarta-feira, a trupe foi recebida 
na Escola Estadual de Educação 
Básica Érico Veríssimo, em 
Lajeado, e na quinta-feira, na 
Emef 24 de Maio, em Teutônia. 
No total, mais de 200 estudantes 
participaram das atividades, 
entre elas apresentação teatral e 
oficinas sobre resíduos sólidos e 
jornalismo ambiental.

Para o vice-diretor da Érico 
Veríssimo, Ismael Garcia, o 
conteúdo do Educame reforça  e 
complementa o que a escola  e os 
professores vêm trabalhando em 
sala de aula sobre meio ambiente 
e sustentabilidade. 

Para as alunas da Érico, 
Samantha Tainara Schmitt, 
17, e Milena Luíza Pitol, 17, a 
apresentação foi bem interativa, 

descontraída, alegre e com 
conteúdo importante. “Despertou 
a criança interior que temos e 
também reforçou informações 
sobre a bacia Taquari-Antas e as 
enchentes”, destacou Milena.  

Para Samanta, a peça foi bem 
elaborada e ensinou muitas 
coisas, como economizar água 
e cuidar com o descarte de lixo.  
“Adorei a apresentação, o “Por 
que?” é muito engraçado e sabe 
interagir com público de todas as 
idades.”

Na escola 24 de Maio, o público 
era formado por crianças do 1º ao 
5º ano. O personagem prendeu 
a atenção dos pequenos, que 
se divertiram e ficaram atentos 
durante todo o espetáculo.  A 
supervisora Janifer da Rosa Lang 
recebeu a equipe do Educame e 
acompanhou as atividades.

Samantha 
Tainara 
Schmitt

Milena 
Luíza Pitol

Atividades envolvem  
apresentação teatral, oficinas 

sobre resíduos sólidos e 
jornalismo ambiental

Luciane Ferreira
lucianeferreira@grupoahora.net.br

LUCIANE FERREIRA
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AVISO DE LICITAÇÃO COMPARTILHADA

Corsan 
prepara novo 

sistema de 
captação

ÁGUA EM LAJEADO

Serviço ocorre nesta quarta-
feira, 7, no bairro Carneiros, 
e pode provocar oscilações 
no abastecimento em 
bairros de Lajeado e em 
Cruzeiro do Sul

VALE DO TAQUARI

A Corsan realiza nesta 
quarta-feira, 7, uma 
intervenção no sistema 
de captação de água do 

Rio Taquari, em Lajeado. O serviço 
ocorre na estrutura localizada no 
bairro Carneiros, nas proximida-
des da localidade de Bento Rosa, e 
prevê a instalação de um terceiro 
grupo de bombeamento no primei-
ro recalque.

De acordo com a Corsan, o novo 
equipamento funcionará como 
reserva operacional e deve ampliar 
a confiabilidade do sistema de 
abastecimento de água.

A primeira etapa dos trabalhos 
inclui a inspeção da estrutura 
interna da tomada de adução, além 
da limpeza e preparação do local 
para a instalação do novo equi-
pamento. O serviço terá apoio de 
mergulhadores especializados.

Durante a execução da interven-
ção, poderá ocorrer oscilação no 
abastecimento de água em diver-
sos bairros de Lajeado e também 
em pontos de Cruzeiro do Sul. A 
Corsan orienta os moradores a 
ficarem atentos a possíveis alte-
rações no fornecimento durante o 
período dos trabalhos.

Para outras informações, podem 
ser utilizados os canais de relacio-
namento da Corsan: app Corsan, 
Agência Virtual (cliente.corsan.
com.br), WhatsApp e ligação 
gratuita pelo 0800 646 6444 ou 
videochamadas (corsan.com.br).

A Corsan está permanente-
mente disponível nesses canais 
e recomenda que a população 
utilize esses meios de contato com 
a Companhia para solicitações, 
pedidos de informação ou para 
fazer comunicados. Isso agiliza a 
tomada de providências e a mobili-
zação das equipes de serviço.

GABRIEL SANTOS
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OBITUÁRIO
ILSI PEREIRA, 86, faleceu 

ontem, 6. O sepultamento ocor-
reu no Cemitério Evangélico do 
Florestal, em Lajeado.

ANIELI CASTOLDI BER-
TAMONI, 44, faleceu ontem, 
6. O sepultamento ocorreu no 
cemitério do Parque Perolin, em 
Lajeadinho, Encantado. 

ADORI CANDIDO MEIREL-
LES, 69, faleceu na segunda-fei-
ra, 5. O sepultamento ocorreu no 
Cemitério Católico de Pinhal, em 
Bom Retiro do Sul.

JOÃO AGENOR DA ROSA, 
76, faleceu na segunda-feira, 5. O 
sepultamento ocorreu no Cemi-
tério Municipal de Novo Paraíso, 
em Estrela.

JOÃO ALTAIR ESPÍNDOLA, 
58, faleceu na segunda-feira, 5. Os 
atos fúnebres ocorreram no Crema-
tório Regional Memorial Organiza-
ção Kist, em Venâncio Aires.

LAJEADO

Cansados de esperar por 
uma intervenção do 
poder público, mora-
dores da rua Carlos 

Spohr Filho, no bairro São Bento, 
decidiram agir por conta própria 
na tarde dessa terça-feira, 6. 

O grupo investiu cerca de R$ 
125 na compra de uma carga de 
pó de brita e utilizou pás e um 
carrinho de mão para fechar 
aproximadamente 20 buracos 
que surgiram nos últimos dias 
após as chuvas.

A reportagem procurou a 
Secretaria de Obras para saber se 
existe previsão de manutenção na 
rua Carlos Spor Filho, mas não 
recebeu retorno até o fechamento 
deste texto.

Moradores 
por conta 

fecham 
buracos

NO SÃO BENTO

Grupo gastou R$ 125 para 
tapar cerca de 20 buracos 
na rua Carlos Spohr Filho 
após esperar por uma ação 
da Secretaria de Obras

GABRIEL SANTOS


